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PROGRAMA 
 
 
 
Objetivo:  
Consideram-se algumas das direções figurativas lançadas entre o Mediterrâneo greco-
romano e o Planalto Iraniano. 
 
Justificativa: 
Expor os campos de vertentes da ulterior da figuração europeia ocidental e oriental. 
 
Conteúdo: 

1. A eclosão dos afetos e suas relações com os movimentos do corpo dos tempos de 

Péricles aos de Alexandre. 

2. O retorno da impassibilidade com a adesão romana à figuração parta e sassânida . 

3. De Leptis Magna e Doura Europos; de Septímio Severo aos Tetrarcas: os 

exercícios epidíticos dos dois Filóstratos e de Calístrato. 

4. A descontinuidade: da copiosidade figurativa greco-romana ainda evidente sob os 

Antoninos às restrições decorrentes da iranização declara nos tempos de 

Constantino. 

5. Império e diversidade figurativa: da inexistência de um estilo greco-roamno único; 

as divergências nos tempos dos imperadores-generais . 

6. Marfins e mosaicos dos séculos V e VI : relações com matriz figurativa dominante 

até o século  III e com a figuração iraniana. 

7. Não há arte europeia: a grande circulação entre Ásia, África e Europa. 

8. A multiplicidade europeia: a assimilação dos contributos celtas e germânicos pelas 

direções do Baixo Império. 

9. Os antecedentes pompeianos da figuração  “ sintética” na arte cristã primitiva. 
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10. Distinções entre o “sintético” greco-romano e o sassânida no surgimento das artes 

islâmicas: o Dom do Rochedo de Jerusalém e a Grande Mesquita de Damasco. 
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